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APRESENTAÇÃO

As cadeias produtivas têm ganhado destaque na economia nacional havendo 
necessidade de se promover melhoria do desempenho dos diversos setores envolvidos, 
especialmente aqueles que envolvem a produção animal.

Dentre as cadeias produtivas de maior destaque temos as criações de ruminantes 
(bovinos, ovinos e caprinos), a piscicultura (que tem aumentando consideravelmente), 
a avicultura, a suinocultura e a criação de animais não convencionais (como codornas 
e coelhos).

Para que produtores possam continuar com este crescimento, há necessidade 
de aperfeiçoamento nas áreas da ciência, tecnologia e inovação. 

Pensando nisto a Editora Atena traz esta compilação de artigos sobre produção 
animal, como forma de aprofundar o entendimento sobre as cadeias da produção 
animal, separados de forma a facilitar a busca e a leitura, destacando as principais 
produções, produções não convencionais e a agricultura familiar.

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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CAPÍTULO 16

CONSUMO HÍDRICO DE BOVINOS DA RAÇA 
NELORE E CRUZADOS EM CONFINAMENTO

Danielle Leal Matarim
Faculdades Associadas de Uberaba, 

Departamento de Zootecnia 
Uberaba – Minas Gerais 

Juliana Jorge Paschoal
Faculdades Associadas de Uberaba, 

Departamento de Zootecnia 
Uberaba – Minas Gerais 

Pedro Felipe Della Coletta
Faculdades Associadas de Uberaba, 

Departamento de Zootecnia 
Uberaba – Minas Gerais

RESUMO: O presente trabalho objetivou avaliar 
o consumo hídrico de bovinos Nelore e Nelore 
x Angus, a fim de identificar animais mais 
eficientes quanto à conversão hídrica. Foram 
avaliados 39 machos, 19 animais Nelore e 20 
animais cruzados. Os animais foram confinados 
por 120 dias, em instalações que possuíam 
cochos eletrônicos Intergado® e possibilitaram 
o registro do consumo de alimento, para cada 
animal. Os animais foram pesados diariamente 
nas plataformas instaladas em conjunto com 
os bebedouros. Foi calculado o consumo 
de matéria seca, consumo de água, ganho 
médio diário, peso vivo metabólico, conversão 
alimentar e conversão hídrica. O delineamento 
experimental foi o inteiramente casualizado. 
Para as análises estatísticas foi utilizado o 

programa SISVAR. Foi realizada análise de 
variância e as médias comparadas pelo Teste 
de Tukey (p<0,05). Coeficientes de correlação 
de Pearson foram utilizados para avaliar a 
relação entre o consumo de água e as demais 
variáveis. Os cruzados apresentaram consumo 
de água e matéria seca semelhante aos Nelore, 
porém, apresentaram maior ganho de peso 
(2,49 e 1,59 kg/ dia), resultando em melhor 
conversão alimentar e hídrica (3,42 e 5,49, 11,69 
e 19,52, respectivamente). As correlações entre 
as variáveis ​​mostraram que o consumo de água 
está mais relacionado ao consumo de matéria 
seca e peso metabólico, e não necessariamente 
à taxa de ganho de peso. A alta correlação 
entre conversão alimentar e hídrica indica que 
a seleção de animais que requerem menor 
consumo alimentar para produção de carne, 
resulta na seleção de animais que também 
consomem menor volume de água.
PALAVRAS-CHAVE: Conversão hídrica. 
Eficiência. Sustentabilidade. 

ABSTRACT: This work aimed to evaluate 
the water consumption of Nelore cattle and 
Nelore x Angus cross, for identifying animals 
more efficient in water conversion.  Thirty-nine 
males were evaluated, 19 animals Nelore and 
20 animals crossed. The animals were kept in 
feedlot for 120 days, in installations counted 
on Intergado® electronic troughs, with feeders 
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supported on load cells that made possible the recording of the total food consumed by 
each animal. The animals were weighed daily on platforms installed in conjunction with 
the drinking fountain. From the data was calculated the dry matter intake, water intake, 
average daily gain, feed conversion and water conversion. The experimental design 
was completely randomized and for analyzes the statistical program SISVAR was 
used. A variance analysis was performed and the means were compared by the Tukey 
test (p <0.05). Pearson correlation coefficients were used to evaluate the relationships 
between water consumption and other variables. The crossbred presented the same 
water and dry matter consumption, however, they presented greater weight gain (2.49 
and 1.59 kg per day), resulting in better feed and water conversion (3.42 and 5.49; 
11.69 and 19.52, respectively). The correlations between the variables showed that 
the average water consumption is more related to dry matter intake and metabolic 
weight, and not necessarily to the rate of weight gain. The high correlation between 
feed and water conversion indicates that the selection of animals that require less food 
to produce meat results in the selection of animals that also consume less volume of 
water.  
KEYWORDS: Efficiency. Sustainability. Water conversion. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A investigação do consumo de água por bovinos, assim como a busca pelo 
entendimento dos fatores que influenciam a ingestão, é realizada a vários anos. No 
ano de 1956, Winchester e Morris alertavam que, em locais com escassez de recursos, 
conhecer a ingestão de água é tão importante como saber o requerimento dos animais 
por outros nutrientes.  Segundo Brew et al (2011), a água tem sido tradicionalmente 
considerada um recurso prontamente disponível e renovável. No entanto, isso, 
provavelmente, não será verdade no futuro.

Os primeiros trabalhos com consumo de água relatavam a forte relação entre 
consumo de água e consumo de matéria seca. No entanto, foi percebido que a ingestão 
de água não podia ser predita, de forma satisfatória, somente com base na ingestão de 
matéria seca, indicando que outros fatores, como a temperatura do ambiente, seriam 
um fator de grande influência (LEITCH; THOMPSON, 1944). 

Oliveira et al. (2016) afirmam que o consumo de água está sob a influência de 
fatores como a temperatura, do ambiente e da água, umidade relativa do ar, velocidade 
do vento, altitude, consumo de sódio, e por fatores ligados ao próprio indivíduo, como 
peso corporal, raça e categoria animal.

A composição corporal do animal também irá influenciar o consumo de água. No 
período de deposição muscular a demanda por água é maior que o requerimento do 
animal quando este está na fase de deposição de gordura na carcaça. Sexson et al. 
(2012) verificaram aumento de consumo de água de animais em confinamento até que 
atingissem 500kg de peso, com posterior redução na ingestão de água.
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Diante da importância da bovinocultura para a economia do país, e a necessidade 
de se encontrar alternativas para maximizar o processo produtivo, atendendo às 
características da competitividade do atual contexto de mercado, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar o consumo hídrico de bovinos Nelore e F1 (cruzamento 
de Nelore com Angus), com o intuito de identificar animais mais eficientes quanto à 
utilização da água para o ganho de peso.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na fazenda escola das Faculdades Associadas de 
Uberaba - FAZU, localizada no município de Uberaba, Minas Gerais, em altitude de 780 
m, 19º44’ de latitude Sul e 47º57’ de longitude Oeste de Greenwich. Foram avaliados 
39 machos, sendo 19 da raça Nelore e 20 animais F1, oriundos do cruzamento Nelore 
x Angus. Os animais Nelore tinham idade média de 30 meses e os animais cruzados, 
F1 Nelore x Angus, idade média de 24 meses, ambos machos e não castrados. 

Os animais foram mantidos em confinamento pelo período total de 120 dias, 
sendo os 24 dias iniciais de adaptação às instalações e à dieta. As instalações do 
confinamento contavam com a infraestrutura de cochos eletrônicos Intergado®, cujos 
comedouros, apoiados sobre células de carga, possibilitaram o registro, de forma 
eletrônica, do total de alimento consumido por cada animal. Todos os animais, antes 
do período de adaptação, receberam um brinco/boton na orelha esquerda contendo 
um chip eletrônico, com identificação única, capaz de captar e registrar todas as ações 
relacionadas ao consumo de alimento e água, como pesagem nos cochos de água e 
de alimentação. Todas as informações registradas eram enviadas via web para um 
computador e monitoradas diariamente. 

A dieta, constituída por concentrado comercial, foi fornecida aos animais 4 vezes 
ao dia (7h00, 9h00, 13h00 e 16h00). O consumo de água e alimento foi ad libitum. A 
avaliação do consumo de matéria seca (CMS) foi realizada diariamente pelo sistema 
Intergado® e o GMD (kg/dia) estimado por meio da relação entre o ganho de peso no 
período experimental e o número de dias totais de duração do experimento. 

A pesagem dos animais ocorria diariamente, já que os bebedouros possuíam 
plataformas estrategicamente instaladas em conjunto com o bebedouro, o que 
permitia a pesagem dos animais todas as vezes que ingeriam água, juntamente com 
a informação do volume de água consumido. A conversão alimentar foi calculada 
dividindo-se o consumo de matéria seca pelo ganho de peso. O cálculo para 
determinação da conversão hídrica foi realizado de forma semelhante à conversão 
alimentar, tendo como resultado a quantidade de água que o animal consumiu para 
cada um quilograma de ganho de peso. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), e 
para todas as análises foi utilizado o programa estatístico SISVAR, versão 5.1. Foi 
realizada análise de variância e as médias foram comparadas pelo Teste de Tukey, ao 
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nível de 5% de significância (p<0,05). Coeficientes de correlação de Pearson foram 
utilizados para avaliar as relações entre o consumo de água e o consumo de matéria 
seca, peso vivo metabólico e ganho médio diário, além da correlação entre conversão 
alimentar e conversão hídrica. As análises de regressão foram realizadas com auxílio 
do programa Action®.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não foi verificada diferença no consumo de água entre os animais, assim como 
não foi encontrada variação no consumo de matéria seca entre os dois grupos (Tabela 
1). 

Nelore Cruzados F1 

Consumo de água/dia 29.37 a 28.95 a

Consumo de matéria seca/
dia 9.10 a 8.49 a

Ganho médio diário 1.59 b 2.49 a

Peso vivo metabólico 105.26 a 99.59 b

Conversão alimentar 5.49 b 3.42 a

Conversão hídrica 19.52 b 11.69 a

Médias seguidas por letras diferentes na linha diferem pelo teste de Tukey (5%). 

Tabela 1. Médias das variáveis observadas para os três grupos. 

A raça não foi determinante no consumo de água pelos animais. Segundo 
Winchester e Morris (1956), animais Bos indicus consomem menor quantidade de 
água que Bos taurus, quando submetidos às mesmas condições de temperatura 
ambiente. Esse conceito foi reafirmado por Brew et al (2011), que afirmaram que 
animais mais adaptados ao clima tropical consomem menor volume de água que raças 
não adaptadas. 

Uma vez que o presente trabalho não avaliou somente raças puras, o mesmo 
consumo de água dos dois grupos pode dever-se à maior adaptação dos animais 
cruzados ao clima tropical. O cruzamento visa associar a produtividade da raça Angus 
à rusticidade característica dos animais Nelore, resultando em uma progênie mais 
adaptada às condições tropicais, que animais taurinos puros. 

Outro fator que justifica o consumo de água semelhante entre os dois lotes se 
baseia na alta correlação entre essa característica e o consumo de matéria seca. 
Brew et al. (2001) encontraram correlações significativas entre a ingestão de água e 
o consumo de matéria seca, em bovinos de corte. O consumo de matéria seca não 
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diferiu entre os tratamentos, não afetando, portanto, o consumo de água. 
O ganho médio diário dos animais cruzados foi superior aos animais Nelore, 

2,49 e 1,59 kg/dia, respectivamente. Considerando que o consumo de matéria seca 
foi semelhante, a conversão alimentar dos cruzados foi melhor, 3,42, contra 5,49 
dos animais Nelore. O mesmo ocorreu para a conversão hídrica, calculada como a 
quantidade de água necessária para o ganho de 1 kg de peso, que foi de 19,62 e 
11.69, para animais Nelore e Cruzados, respectivamente. 

O peso vivo metabólico entre os dois lotes também foi diferente, sendo os 
animais Nelore mais pesados que os Cruzados. Segundo Palhares (2013), vários 
fatores influenciam o consumo de água, alguns advindos de condições ambientais, 
como temperatura, umidade e velocidade do vento; outros são oriundos de variações 
zootécnicas e de manejo, como tipo de dieta, ingestão de matéria seca, de sal e ganho 
de peso; e ainda podem ser derivadas do próprio animal, como tipo e tamanho, peso 
e idade. Os animais do experimento apresentaram idades e pesos diferentes, a fim 
de simular o que ocorre comercialmente, situação em que os cruzados, considerados 
mais precoces, são abatidos mais jovens. 

Entretanto, esses fatores podem ter influenciado a ingestão de água e o 
desempenho. Animais com menor peso tem menor exigência de mantença, podendo 
direcionar maior teor de recursos, advindos da alimentação e ingestão de água, para 
o ganho de peso. 

A composição do ganho de peso destes animais também pode ser fator de 
influência. Enquanto o tecido adiposo possui somente 10% de água, o tecido muscular 
apresenta 78% de água em sua composição. Assim, animais que se encontram em 
fase de deposição de gordura tendem a reduzir o consumo de água. Sexson et al. 
(2012), estimando o consumo de água em novilhos em confinamento, observaram 
aumento no consumo de água em animais entre 300 a 500 quilos, de 22 para 38 
litros de água/animal/dia, já quando o peso corporal aumentou acima dos 500 quilos, 
ocorreu uma redução no consumo de água.

Os coeficientes de correlação encontrados foram de moderada a alta magnitude, 
para os dois grupos (Tabela 2). 

Nelore Cruzados 
F1 

Consumo médio de água/dia e ganho 
médio diário 0,52 0.62

Consumo médio de água/dia e consumo 
de matéria seca/dia 0.62 0.87

Consumo médio de água/dia e peso vivo 
metabólico 0.35 0.76

Conversão alimentar e Conversão hídrica 0,85 0,82

Tabela 2. Correlações entre o consumo de água e as demais variáveis. 
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A correlação positiva entre o consumo médio de água, o consumo de matéria 
seca e o ganho médio diário está de acordo com o relatado por Brew et al. (2001), 
que encontraram correlações significativas entre a ingestão de água e o consumo de 
matéria seca, em bovinos de corte, assim como a correlação entre o consumo de água 
e o ganho médio diário. 

Hicks et al. (1988), avaliando o consumo de água em novilhos em confinamento, 
estimaram o consumo de água dos animais, em temperatura média do ambiente de 
23.89°C, obtendo valor de 2.19 litros de água para cada 450 gramas de matéria seca 
ingerida, indicando que existe uma correlação positiva entre o consumo de matéria seca 
e o consumo de água. Bond, Rumsey e Weinland (1976), observaram uma redução 
de 50% na ingestão de alimento, quando os animais foram submetidos a 48 horas de 
privação de água. Resultados similares foram encontrados por Utley, Bradley e Boling 
(1970), que observaram decréscimo de 5 e 23% no consumo de matéria seca, quando 
os animais foram submetidos a restrição de água de 80 e 60%, respectivamente, o que 
demonstra que existe uma correlação positiva entre o consumo de água e a ingestão 
de matéria seca. 

A correlação observada entre o consumo de água e o peso vivo metabólico 
comportou-se como esperado, uma vez que o peso é um dos fatores que influenciam 
a ingestão de água pelos animais.  A partir dos dados de correlação foi possível 
depreender ainda que o consumo diário de água pelos animais está mais fortemente 
relacionado ao consumo de matéria seca e não necessariamente à taxa de ganho 
de peso. Esses dados mostram que animais com elevado ganho de peso não 
necessariamente consumirão maior quantidade de água que os demais. Essa eficiência 
pode ser explicada pela também eficiência destes animais em converter alimento em 
ganho de peso.

A alta correlação entre conversão alimentar e conversão hídrica, para os dois 
grupos, sinaliza que a seleção de animais que necessitam de menor quantidade de 
alimentos para produzir carne, tem como consequência a seleção de animais que 
consomem também menor volume de água. O que pode ser explicado pela alta 
correlação entre consumo de alimento e consumo de água.

4 | 	CONCLUSÃO

Os animais cruzados, cuja heterose confere maior produção e rusticidade, se 
mostraram superiores na conversão de alimento e água em ganho de peso. Para 
os dois grupos, os coeficientes de correlação permitem afirmar que a variação no 
consumo de água está relacionada ao ganho médio diário, ao consumo de matéria 
seca e ao peso vivo metabólico. 

A conversão hídrica está fortemente relacionada à conversão alimentar, portanto, 
a seleção já praticada para a eficiência alimentar pode resultar na seleção de animais 
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que consomem, também, menor volume de água para o mesmo ganho. 
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